[image: image3.jpg]2 ELUNEAL
ENCONTRO DE LICENCIATURAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS
SN 2446-9912)

n Resfdencia
 SEMINARIOTNSTITCCIONAL DO PROGRAVA DE INICTAGAO A DOCENCIA- PIBID 0"

i~ 2 SEMINARIO DO PROGRAMA DE RESIDENCIA PEDAGOGICA - RP.
05411 DE NOVEMERODE 2021

ESTADO DE ALAGOAS,
ARAPIRACA-AL SANTANA DO TPANENA-AL, PALMEIRA DOS INDIOS-AL, SAO MIGUEL DOS CAMPOS:AL UNTAO DOS PALMRES-AL





Covid – 19: e sua influencia no retorno das aulas presenciais 
Covid – 19: and its influence on the return of in-person classes
Bruna Oliveira Alves (1); Uillas da Silva Onofre (2).
 (1) ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8569-0079; Universidade Estadual de Alagoas- Uneal/Graduanda  em Licenciatura  em Química e Bolsista no Programa de  Residência Pedagógica  (financiado pela CAPES), BRASIL, oliveirabruna791@gmail.com;
(2)ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7216-6219; Universidade Estadual de Alagoas- Uneal/Graduando  em Licenciatura em Química  e Bolsista no Programa de  Residência Pedagógica  (financiado pela CAPES), BRASIL, uilhasonofre@gmail.com.
Grupo de Trabalho: Química RP
Todo o conteúdo expresso neste artigo é de inteira responsabilidade dos seus autores.

RESUMO: Em virtude da pandemia causada pela covid-19, o Brasil passou por diferentes fases da quarentena, ocasionando o fechamento de diversos setores inclusive da educação visto que as atividades escolares presenciais poderiam contribuir para maior disseminação do vírus. Sendo assim as aulas passaram a ser remotas. Devido aos impactos sociais e econômicos causados pela suspenção das aulas os ministérios da saúde e da educação decidiram anunciar o retorno das aulas presenciais respeitando as normas de segurança, distanciamento e medidas sanitárias. Este artigo teve por objetivo analisar se os alunos de uma escola pública de educação básica da rede estadual de Alagoas- AL em conjunto com os pais concordam com o retorno das aulas presenciais com todos os protocolos exigidos pelo Ministério da Saúde. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, e o instrumento de coleta de dados foi um questionário composto por 07 questões enviadas via WhatsApp. Os resultados revelam que os pais e os estudantes não concordam com o retorno das aulas sem estarem devidamente vacinados, pois a maioria deles convive com algum familiar do grupo de risco.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Covid -19, Retorno das aulas. 
ABSTRACT: Due to the pandemic caused by covid-19, Brazil went through different phases of quarantine, causing the closure of several sectors, including education, as classroom activities could contribute to greater dissemination of the virus. Thus, classes became remote. Due to the social and economic impacts caused by the suspension of classes, the Ministries of Health and Education decided to announce the return of face-to-face classes, respecting safety standards, distance and sanitary measures. This article aimed to analyze whether students from a public elementary school in the state network of Alagoas-AL, together with their parents, agree with the return of classroom classes with all the protocols required by the Ministry of Health. qualitative research, and the data collection instrument was a questionnaire consisting of 07 questions sent via WhatsApp. The results reveal that parents and students do not agree with returning to classes without being properly vaccinated, as most of them live with a family member from the risk group.
KEYWORDS: Education, Covid -19, Return from school.
INTRODUÇÃO
 
A Covid-19 surgiu em 12 de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na China, e naquele momento a Comissão Municipal de Saúde de Wuhan (WMHC) relatou 27 casos de pneumonia viral, com sete deles em estado crítico (CHENG; SHAN, 2019). Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) à partir das 16h40 de 29 de outubro de 2021, houve 245.373.039 casos confirmados de COVID-19, incluindo 4.979.421 mortes, no Brasil o número de mortes é 606.679 até a presente data (OMS, 2021). Neste cenário de pandemia, diversos setores foram atingidos, dentre eles destacamos, o setor da educação que está passando por drásticas mudanças nas atividades escolares, além de enfrentar grandes desafios com a suspensão das aulas presenciais (VIEIRA; SILVA, 2020). De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países – o que representa cerca de 91% do total de estudantes no planeta (UNESCO, 2020). 

Para amenizar e dar continuidade ao processo de aprendizagem, as estratégias utilizadas em diversos países foi à adoção do ensino remoto. No Brasil a Portaria nº 343 do Ministério da Educação (MEC), de 17 março de 2020, dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19 (BRASIL, 2020). Em 17 de Junho de 2020, a Secretaria de Estado da Educação de Alagoas, por meio do Decreto n° 7.651/2020, resolveu regulamentar a substituição das aulas presenciais pelas atividades desenvolvidas no âmbito do Regime Especial de Atividades Escolares Não Presenciais – REAENP. E, em seu parágrafo 1º, autorizou a substituição das atividades presenciais pelas REAENP nas Unidades de Ensino da Rede Pública Estadual de Alagoas, em suas diferentes modalidades e em todas as suas etapas, em decorrência da Covid-19 (ALAGOAS, 2020).

Em virtude do fechamento das escolas toda a população teve uma mudança radical em suas vidas às consequências são enormes para os alunos, famílias, e profissionais da educação os impactos negativos são devastadores tanto econômico quanto sociais. Dessa maneira os ministérios da Saúde e da Educação no uso da atribuição que lhes conferem o art. 87, parágrafo único, inciso II, da Constituição Federal, reconhecem que o retorno presencial das atividades de ensino e aprendizagem é importante em todos os níveis e modalidades da educação básica nacional (BRASIL, 2021). Diante do Exposto esta pesquisa tem como objetivo analisar se os alunos do 1°, 2° e 3° anos de uma escola pública de educação básica do Estado de Alagoas, em conjunto com seus pais concordam com o retorno das aulas presenciais com todos os protocolos exigidos pelo Ministério da Saúde.
OS IMPACTOS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM COM O FECHAMENTO DAS ESCOLAS.


 Com o avanço do novo coronavírus, diversos países adotaram medidas de restrição de mobilidade social, como o isolamento social, lockdown, redução da frota de transporte público, proibição de eventos com aglomerações, fechamento de comércios e de instituições de ensino (SILVIA et al. 2021). Acarretando altos custos sociais e econômicos para as diferentes comunidades. Seu impacto, porém, é particularmente grave para os meninos e as meninas mais vulneráveis e marginalizadas, assim como para suas famílias (UNESCO, 2021). A adoção de tais medidas tem consequências enormes para as famílias nas atividades diárias (GARCIA; DUARTE, 2020). 
Uma pesquisa realizada pelo ibope inteligência, a pedido da UNICEF, que teve como objetivo fazer um levantamento de dados, em relação os impactos primários e secundários, das medidas de prevenção contra a Covid-19 na vida das crianças e adolescentes e de suas famílias; Nessa pesquisa foram abordados aspectos relacionados com os prejuízos na educação, insegurança alimentar e saúde mental em risco.  Os dados também mostram que 55% dos entrevistados mencionaram que o rendimento do seu domicílio diminuiu desde o início da pandemia e 13%, cerca de 20,7 milhões de brasileiros, deixaram de comer porque não havia dinheiro para comprar mais comida (UNICEF, 2020). 
Segundo dados da “Pesquisa Juventudes e a Pandemia do Coronavírus 2021” promovida pelo Conselho Nacional da Juventude do Brasil (CONJUVE), essa pesquisa foi realizada com mais de 68 mil jovens de todo o Brasil sobre os impactos da pandemia em suas vidas e na sociedade, entre jovens que pararam de estudar, o principal motivo é financeiro. Em um ano de pandemia, nota-se um grande aumento no número de jovens que não estão estudando: de 26% em 2020, passam para 36% em 2021 a maior parte deles diz ter parado os estudos durante a pandemia e trazem a necessidade de ganhar dinheiro como principal causa para terem evadido. Além disso, 55% dos jovens procuraram formas de incrementar seu rendimento pessoal ou familiar, em sua maioria prestando serviços para outras pessoas ou empresas e em atividades presenciais. Em conformidade com os dados da pesquisa do ibope inteligência em relação ao impacto psicológico causado tanto crianças, quanto adolescentes, jovens e adultos sofrem com a saúde mental quando perguntados sobre os sintomas relacionados e apresentados durante a pandemia, 66% dos entrevistados mencionaram algum sintoma e quando referente os adolescentes cerca de 54% mencionaram que algum dos adolescentes com quem mora apresentou um ou outro sintoma (UNICEF, 2020).

Em seu estudo BITTENCOURT et al.,( 2021, p.19) aponta que a escola é à base de assistências de vários grupos, como por exemplo, de crianças e adolescentes com distúrbios mentais ou psicológicos e, o fechamento da mesma, representou uma redução significativa a essa ajuda diária e, uma piora das condições físicas e psicológicas desses estudantes. Foi observado, ainda, que a ajuda por telefone ou online é um desafio para essas crianças e adolescentes, visto que boa parte desses jovens não possuem um aparelho celular ou internet.
RETORNO DAS AULAS PRESENCIAIS 
Segundo dados da Unesco (2021), após um ano do início da pandemia COVID-19, quase metade dos alunos do mundo inteiro ainda são afetados pelo fechamento parcial ou total das escolas, e mais de 100 milhões de crianças cairão abaixo do nível mínimo de proficiência em leitura em virtude da crise de saúde. Países de todo o mundo estão começando a se mobilizar para o retorno às aulas presenciais.  No Brasil conforme a portaria N.1.565, de 18 de junho de 2020, do Ministério da Saúde, estabelece as orientações gerais visando à prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão da Covid-19, e à promoção da saúde física e mental da população brasileira, de forma a contribuir com as ações para uma retomada segura das atividades e do convívio social (BRASIL, 2020). 
De acordo com o estudo realizado por Levinson; Cevik; Lipsitch (2020) em vários países onde as escolas iniciaram as reaberturas foi evidenciado que tiveram uma baixa transmissão do vírus, cerca de 1 caso novo por dia por 100 mil habitantes, sendo este, talvez, um bom indicador para um retorno seguro. Tendo em vista os planos de reabertura, estes devem contemplar o monitoramento e vigilância, com possíveis possibilidades de retorno ao isolamento social mesmo que por curtos períodos. Além disso, enfatizar como elemento essencial o fortalecimento da comunicação por parte dos profissionais da educação e das escolas com as famílias dos alunos (UNICEF et al., 2020).
 Experiências em outros países, que também passaram por fechamento de escolas devido à pandemia, demonstram que as escolas e os professores são fundamentais para garantir que informações confiáveis de saúde e prevenção sejam mais disseminadas, chegando especialmente, às comunidades mais vulneráveis (BANCO MUNDIAL, 2020). Cada Estado do Brasil deve atuar com autonomia com relação às regras sanitárias que serão implementadas nas escolas. Em relação ao Estado de Alagoas a Secretaria do Estado de Alagoas (SEDUC) instruí através da portaria 9.975/2021 o retorno às aulas presenciais na Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas.

 Art. 1º Fica estabelecido o retorno às aulas presenciais, com previsão para o dia 16 de agosto de 2021, de forma híbrida, no âmbito da Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas, nos termos das Diretrizes nesta Portaria consignadas. Parágrafo Único: O Ensino Híbrido compreende o desenvolvimento de atividades pedagógicas realizadas de forma presencial e não presencial, para os estudantes de uma mesma turma (BRASIL, 2021).
As decisões a serem tomadas têm como base as análises consistentes de cada contexto local. A reabertura das escolas deve ser orientada por análises epidemiológicas, que apontem uma redução contínua de novos casos de Covid-19, em ação com a adoção de protocolos de higiene para evitar o contagio entre os profissionais da educação, os alunos e suas famílias. O retorno dessas atividades contribui no aumento no fluxo de transeuntes nas ruas e do número de usuários de transporte publico, implicando na circulação de indivíduos assintomáticos e pré-sintomáticos (SILVIA et al., 2021).
METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter informativo, que tomou como ponto de partida as análises de publicações científicas acerca da temática, como educação, reabertura das escolas e retorno das aulas presenciais. Como instrumento de coleta de dados elaboramos um questionário pelo o Google Formulário composto por sete perguntas de múltiplas escolhas, o qual foi compartilhado nos grupos de whatsapp dos alunos do 1°,2°, e 3° anos do ensino médio que alcançou 47 respostas. Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública de educação básica, do distrito de Canafístula de Frei Damião, localizada no Município de Palmeira dos Índios-AL.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A seguir veremos os resultados obtidos com a aplicação do questionário aos alunos das séries do 1°, 2° e 3° anos de uma escola na cidade de Canafístula de Frei Damião, localizada no Município de Palmeira dos Índios-AL. Através do Google Formulário. Os dados iniciais demonstram que dentre os 208 estudantes regularmente matriculados nas turmas do 1°, 2° e 3° anos (22,6%) responderam o questionário havendo uma maior participação (35,6%) por parte dos alunos do 1° ano (Gráfico1).
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Gráfico 1 – Percentual dos estudantes em cada etapa do ensino médio que responderam o questionário.
             Fonte: Autores (2021).
Percebe-se que o questionário não atingiu uma boa porcentagem em relação ao número de estudantes da escola, e também evidencia que os alunos do 2º ano (31,1%) e 3º ano (33,3%) aparecem em menor porcentagem no questionário isso se deve ao fato que grande maioria deles não possui acesso à internet, um dos grandes problemas evidenciados pelo ensino remoto, ressaltando ainda mais as desigualdades sociais existentes.

[image: image3.jpg]Com o contexto da covid-19 e a questão do retorno das aulas presenciais, buscamos saber a opinião dos pais dos estudantes, se eles concordam com o retorno das aulas presenciais (Gráfico 2). 

Gráfico 2 - Opinião dos pais em relação ao retorno das aulas durante a pandemia.
                           Fonte: Autores (2021).                                                  
 Notamos que a maioria dos pais dos alunos (62,2 %) não concordam com o retorno presencial visto que os alunos correm sérios riscos de contaminação além disso podem contaminar a família que em grande maioria possuem familiares do grupo de risco  e apenas(37,8%) concordam com retorno das aulas, estes por não terem familiares do grupo de risco ou por não estarem informados do alto risco que os filhos estão sujeitos com o retorno das aulas. Quando perguntado aos próprios estudantes se eles concordavam em retornar as aulas presenciais, sem estarem vacinados.  Podemos observar que a maioria dos alunos (67,7 %) respondeu que não concordava (Gráfico 3). 
Gráfico 3 - Opinião dos estudantes sobre o retorno das aulas presenciais sem estarem vacinados. 
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 Fonte: Autores (2021).
A maioria dos alunos não se sentem seguros com esse retorno, tanto pelo risco de contaminação quanto de transmição para os familiares, e os que concordam não entendem a situação em que não só o Brasil mais como o mundo inteiro se encontra em uma crise pandêmica, afastados da escola os alunos sente saudades da antiga rotina e muitos deles não conseguiram se adaptar as novas medidas adotadas para a continuidade do ano letivo, como o ensino remoto. Com o todo o cenário da pandemia que está no país, buscamos saber se nas casas dos alunos alguém testou positivo para o covid-19; Para esta questão, vimos que a maioria 84,8% responderam que não tiveram familiar infectado (Gráfico 4).
Gráfico 4- Dados se nas casas dos alunos alguém testou positivo para o covid-19.
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           Fonte: Autores (2021).
          Observamos que (84,8%) que não tiveram alguém que testou positivo, isso nos mostra que é um dos motivos pelos qual os pais e os alunos não concordam com o retorno presencial das aulas visto que, não foram contaminados e (15,2%) dos que tiveram alguém que testou positivos são as mesmas pessoas que concordam com o retorno das aulas, pois já tiveram casos de covid-19.  Há uma preocupação maior para as famílias que têm algum familiar do grupo de risco, que são pessoas portadoras de doenças crônicas, como diabetes e asma, por exemplo. Sendo assim, perguntamos se os estudantes convivem com alguém do grupo de risco e (63%) responderam que convivem (Gráfico).
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 Gráfico 5– os estudantes com algum familiar no grupo de risco.                                          Fonte: Autores (2021).
 
Em continuidade com as observações (63%) dos alunos convivem com algum familiar do grupo de risco, evidenciando os outros resultados obtidos no qual tanto os pais quantos os alunos não concordam com o retorno presencial, tendo em vista a preocupação com os riscos que o retorno traz, contudo (37%) não tem familiar do grupo de risco o que enaltece os resultados dos que concordam com o retorno das aulas, não há uma preocupação como os que possuem familiares nestas circunstâncias. Em relação aos sentimentos dos estudantes com a segurança mesmo diante dos protocolos exigidos, observamos que a maioria (56,5%) não se sente seguros em relação aos protocolos de segurança. (Gráfico 6).
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Gráfico 6 - sentimento de segurança dos estudantes com o retorno das aulas diante dos protocolos de seguranças.
            Fonte: Autores (2021).
Observamos então que esses alunos que não se sentem seguros são os mesmos que não concordam com o retorno presencial das aulas ao mesmo tempo em que também possuem familiares do grupo de risco se sentindo inseguros com esse retorno. E os que se sentem seguros são os possivelmente que concordam com o retorno e que não possuem familiares do grupo de risco. Quando perguntamos qual meio de transporte os estudantes utilizam para irem à escola (69,6%) responderam que utilizam van escolar para se deslocar até a escola e (23,9%) se deslocam a pé (Gráfico 7). 
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Figura 7 – Gráfico sobre os meios de transportes utilizados para ir à escola.
Fonte: Autores (2021).
Dessa forma, podemos supor que, o transporte de van e ônibus escolar podem ampliar os riscos de contaminação, pois não há um controle de acesso para identificar se os alunos estão infectados, como por exemplo, aferição de temperatura antes de adentrar ao veículo, além disso, possuem uma variedade de superfícies comuns para tocar como: apoio de subida, maçanetas das portas, cintos de segurança, vidros, bancos etc. É importante destacar que a escola precisa criar um ambiente seguro para as crianças e adolescentes para suprir essas necessidades, além de elaborar e implantar melhorias estruturais, higiênicas e sanitárias no ambiente escolar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Em conformidade com o objetivo desta pesquisa, no qual buscamos analisar se os estudantes de uma escola pública de educação básica da rede estadual de Alagoas, em conjunto com os pais concordavam com o retorno das aulas presenciais com todos os protocolos exigidos pelo Ministério da Saúde, Pode-se perceber que há uma preocupação em geral tanto dos pais quanto dos estudantes com o retorno das aulas presenciais; os estudantes se sentem inseguros com o retorno sem estarem devidamente vacinados, tendo em vista que maioria utiliza transportes públicos para ir à escola, além disso, alguns deles convivem com familiares que fazem parte do grupo de risco. 
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